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O Abrigo 1 de Vale de Covões foi identificado, por T. Aubry, em 2001, e nesse mesmo ano, no âmbito de um projecto alargado 
sobre a ocupação pré-histórica do Maciço de Sicó, foi empreendida uma sondagem de 1m2 para averiguação da potência 
estratigráfica. A identificação de níveis preliminarmente atribuídos ao Magdalenense e ao Gravettense motivou uma campanha 
de escavação em 2004. Neste artigo apresentamos a descrição e a nossa interpretação sobre a tecnologia dos artefactos líticos 
recuperados nas unidades estratigráficas 3 e 4 deste abrigo. Um carvão recolhido na unidade estratigráfica 4 possibilitou a 
obtenção de uma data de 10 020±40 BP (Cal 9769-9367 BC), convergente com a atribuição crono-cultural ao Magdalenense 
Final. O estudo da indústria lítica das unidades estratigráficas que aqui apresentamos foi levado a cabo no âmbito de um trabalho 
académico e os estudos faunísticos, geo-arqueológicos e datações para a totalidade da sequência estão ainda em curso.
Palavras-chave: Paleolítico Superior; Magdalenense; Tardiglaciar; Tecnologia Lítica; Aprovisionamento matérias-primas.
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RESUMO
ABSTRACT
OPHIUSSA
VOLUME 2, 2018, PÁGINAS 5-24. SUBMETIDO A 23.06.2018. ACEITE A 10.09.2018.
A TECNOLOGIA LÍTICA DO FIM DO TARDIGLACIAR 
NO CENTRO DE PORTUGAL: O EXEMPLO DO 
ABRIGO 1 DE VALE DE COVÕES (SOURE)
LITHIC TECHNOLOGY DURING THE TARDIGLACIAL 
IN CENTRAL PORTUGAL: THE EXAMPLE OF 
ABRIGO 1 DE VALE DE COVÕES (SOURE)
The rock shelter 1 of Vale de Covões was identified, by T. Aubry, in 2001, and in that same year, to assess the stratigraphy, a 1m2 
test pit was carried out as part of an extensive project on the prehistoric occupation of the Sicó Massif. The identification of 
levels preliminarily attributed to the Magdalenian and to the Gravettian, motivated an 8m2 excavation in 2004. Whitten this 
article we present the description and our interpretation on the technology of the lithic artefacts recovered in the stratigraphic 
units 3 and 4 of this rock shelter. A charcoal collected in the stratigraphic unit 4 allowed to obtain a date of 10 020 ± 40 BP (Cal 
9769-9367 BC) in convergence with the chrono-cultural attribution to the Late Magdalenian. These studies, on the lithic indus-
try, were carried out in the framework of an academic work. The faunal analysis, geo-archaeological studies and dating, for the 
complete sequence, are still undergoing.
Keywords: Upper Paleolithic; Magdalenian; Tardiglacial; Lithic technology; Raw material sourcing.
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1. INTRODUÇÃO
O extremo norte da Estremadura, área 
correspondente à bacia do Mondego, constitui um 
território com ocupação do Paleolítico Superior 
documentada (Aubry - Moura 1993; Aubry - Fontugne 
– Moura 1997; Aubry et al. 1998; Aubry et al. 2001; 
Aubry - Dimuccio - Moura 2017). Contudo, a escassez 
de dados e a inexistência de longas sequências 
sedimentares bem preservadas, faz com que a 
identificação recente de um Abrigo com ocupação 
durante o Paleolítico Superior possa aportar dados 
que melhorem o nosso conhecimento sobre o 
povoamento, tecnologia e subsistência nesta região. 
O nosso conhecimento sobre a transição Plistocénico-
Holocénico é ainda elementar, apesar de, nos últimos 
anos, termos assistido à identificação de novos sítios 
com ocupação humana durante o Alleröd e o Dryas 
III, e, consequentemente, ter aumentando o nosso 
conhecimento sobre o Tardiglaciar (Andrade - Matias 
- Mântua 2010-2011; Gameiro - Aubry - Almeida 2013; 
Gameiro - Davis - Almeida 2017; Aubry et al. 2017). 
Neste artigo apresentaremos dados relativos à 
indústria lítica recuperada nas unidades estratigráficas 
3 e 4, ou seja os níveis correspondentes ao topo da 
sequência sedimentar identificada no Abrigo 1 de 
Vale de Covões. Estes vestígios corresponderam a 
ocupações humanas no local, provavelmente, durante 
o final do Alleröd ou início do Dryas III. Procuramos 
compreender a organização económica, a tecnologia 
e avançar alguns dados sobre a mobilidade dos 
grupos humanos no centro de Portugal durante o 
Tardiglaciar.
O estudo da indústria lítica destas unidades 
estratigráficas foi levado a cabo no âmbito de um 
trabalho académico (Gameiro 2012), o estudo da 
indústria lítica da unidade estratigráfica 5 foi já 
sumariamente publicado (Aubry - Zilhão – Almeida 
2007; Klaric - Guellermin - Aubry 2010) e os estudos 
faunísticos e geo-arqueológicos sobre a totalidade 
da sequência estão em curso. A aparente contradição 
entre as datações de radiocarbono obtidas e as 
atribuições culturais tipo-tecnológicas (Aubry et al. 
2008; Klaric - Guellermin - Aubry 2010) para a base da 
sequência (unidades estratigráficas 5 a 8) motivaram 
a realização de datações por OSL, cujos resultados 
continuam por apurar, facto que tem justificado o 
atraso na publicação dos resultados já obtidos para 
este sítio. Relativamente às unidades estratigráficas 
3 e 4, e até à data, apenas foram publicados dados 
sobre o aprovisionamento das matérias-primas 
(Gameiro - Aubry - Almeida 2008; Aubry et al. 2016), 
sobre a traceologia (Aubry - Igreja 2008) e sobre o 
tipo de percutor utilizado na debitagem lamelar 
(Gameiro 2017).
2. APRESENTAÇÃO DO SÍTIO
Do ponto de vista administrativo o Abrigo 1 
de Vale de Covões situa-se na Freguesia de Tapéus, 
concelho de Soure, Distrito de Coimbra. O Vale dos 
Covões localiza-se a cerca de 300m de altitude, no 
bordo ocidental do Maciço de Sicó, desenvolvendo-se 
numa falha perpendicular à falha do Vale das Buracas, 
numa área onde o substrato calcário do Jurássico 
médio é afectado pelo modelamento cársico (Fig. 
Fig. 1 - Localização do Abrigo 1 de Vale de Covões nas folhas 250 e 251 da Carta Militar de Portugal (1/25 000cm) e vista 
panorâmica geral do Vale de Covões. Foto de T. Aubry.
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1). O Vale das Buracas corresponde a um canhão 
fluvio-cársico de vertente escarpada e as Buracas 
correspondem à denominação local para pequenos 
abrigos sobre rocha, resultantes de processos de 
gelifracção diferencial e de dissolução da parede 
rochosa durante um clima frio (Cunha 1986). 
A localização deste pequeno abrigo, junto 
a uma exsurgência sazonal e próximo de fontes de 
sílex apresenta condições naturais que, certamente, 
favoreceram a implantação humana neste local. 
3. METODOLOGIA
3.1. ESCAVAÇÃO
O sítio foi identificado por T. Aubry em 2001 
e nesse mesmo ano, no âmbito de um projecto 
alargado sobre a ocupação pré-histórica do Maciço 
de Sicó, foi empreendida uma sondagem de 1m2 
para averiguação da potência estratigráfica. A 
identificação de níveis preliminarmente atribuídos 
ao Magdalenense e ao Gravettense motivou uma 
campanha de escavação em 2004 (Fig. 2). Em torno 
da sondagem inicial foi aberta uma área de 8m2. A 
escavação foi efectuada por decapagens de 5cm e de 
acordo com as unidades estratigráficas identificadas. 
Todas as peças identificadas durante a escavação 
foram coordenadas tridimensionalmente. Todos 
os sedimentos foram crivados a água, tendo sido 
utilizado um crivo com malha de 2mm. 
3.2. ESTRATIGRAFIA
A sequência estratigráfica (Fig. 3) identificada 
desenvolve-se sobre cerca de 2m de potência e foi já 
publicada (Aubry et al. 2008). Um total de 11 unidades 
estratigráficas foram identificadas e estas podem 
ser reagrupadas em 4 conjuntos sedimentares, 
separados por 4 discontinuidades (Aubry et al. 2008; 
Aubry et al. 2010). As fases erosivas reconhecidas são 
comparáveis com outras identificadas em sequências 
englobando ocupações Gravettenses no Maciço de 
Sicó (Aubry et al. 2008; Aubry et al. 2010), facto que 
parece concordar com a observação tecnológica da 
indústria lítica (Aubry - Igreja 2008; Klaric - Guillermin 
- Aubry 2010).
3.3. DATAÇÃO
Foram realizadas oito datações de radiocarbono 
para a totalidade da sequência (UE4 a UE8b). De 
momento, as datações de radiocarbono existentes 
situam-se entre os 12 700 e os 9 100 Cal BC (Fig. 4). 
Um carvão recolhido na unidade estratigráfica 4 
possibilitou a obtenção de uma data de 10 020±40 
BP (Cal 9769-9367 BC). Contudo, para as unidades 
5-8b é notória uma incoerência, entre os resultados 
e a comparação tecno-tipológica da indústria lítica, 
que tem sido justificada por um rejuvenescimento 
do material em osso, resultante de contaminação por 
ácidos húmicos, e, para os carvões datados na base 
da sequência, uma percolação a partir dos níveis 
superiores. Este duplo fenómeno pode ser explicado 
Fig. 2 - Aspecto dos trabalhos de escavação em 2004. Foto 
de T. Aubry.
Fig. 3 - Planta geral do Abrigo e corte Este. Desenho de M. 
Almeida e T. Aubry.
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Sítio Camada Ref. 
Laboratório
Amostra Data BP Data Cal BC (2σ) * Publicação
Abrigo 1 Vale de 
Covões
4 Beta-201014 Carvão 10 020±40 9 769 – 9 367 Aubry et al. 2008
Abrigo 1 Vale de 
Covões
5 Beta-201013 Osso 12 340±50 12 737 – 12 153 Aubry et al. 2008
Abrigo 1 Vale de 
Covões
5 UA33479 Osso 10 540±95 10 746 – 10 191 Klaric - Guillermin - Aubry 
2009
Abrigo 1 Vale de 
Covões
7 UA33480 Osso 9 725±75 9 315 – 8 837 Klaric - Guillermin - Aubry 
2009
Abrigo 1 Vale de 
Covões
8b UA33481 Osso 9 315±90 8 775 – 8 305 Klaric - Guillermin - Aubry 
2009
Abrigo 1 Vale de 
Covões
8b UA24593 Osso 10 010±90 9 991 – 9 291 Aubry et al. 2008
Abrigo 1 Vale de 
Covões
8b UA33482 Carvão 12050±70 12 129 – 11 782 Klaric - Guillermin - Aubry 
2009
Abrigo 1 Vale de 
Covões
8b Gif-12080 Carvão 12 220±24 12 274 – 12 059 Aubry et al. 2008
Fig. 4 - Datações de radiocarbono (AMS) do Abrigo 1 de Vale de Covões. *Calibração a 2σ segundo OxCal v4.3.2 Bronk 
Ramsey (2017); r-5; IntCal 13 Atmospheric curve (Reimer et al. 2013).
Tipo de 
artefacto
Matéria-prima
Sílex e Silcrete Quartzo Quartzo 
Hialino
Quartzito Outras TOTAL
E1 C1 C3 D2/D3 F2 Ind.
Núcleo 2 1 1 4
Fragmento 
de núcleo
1 1 1 2 1 6
Tablettes 1 1 2
Lamelas de 
crista
1 1 2
Lascas não 
corticais 
13 122 10 4 2 38 11 200
Lascas 
corticais
4 31 3 2 1 15 11 67
Fragmento 
de lasca
8 64 6 4 1 31 9 123
Lâminas 1 4 5
Lamelas 13 20 5 1 2 2 43
Lamelas de 
buril
4 3 1 8
Lamelas 
corticais
3 2 5
Utensílios 19 13 1 11 1 45
Termoclas-
tos
12 119 1 11 143
Fragmentos 1 3 1 1 1 7
Esquírolas 37 142 7 1 115 9 1 312
TOTAL 117 526 34 14 6 1
227 1 41 3 970698
Fig. 5 - Inventário geral, por matéria-prima e classe tecnológica, da totalidade dos materiais líticos recolhidos na UE3. Tipos 
de sílex: E1/E2 (Cenomaniano); C1 (limite entre Bajociano e Batoniano local); C3 (limite entre Bajociano e Batoniano alóctone); 
D2/D3 (Oxfordiano); F2 (silcrete Facho); Ind. (indeterminado).
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pela reactivação de uma exsurgência no fim do 
Plistocénico ou início do Holocénico e segundo L. 
Dimuccio, encarregue do estudo geomorfológico, 
pode ser provado pela existência de uma 
carbonatação, posterior à formação da sequência 
(Aubry - Zilhão - Almeida 2007; Aubry et al. 2008). 
Aguardamos os resultados das datações OSL, no 
entanto, a datação obtida para a UE4 é considerada 
coerente com o conteúdo antrópico da mesma. 
3.4. ANÁLISE DE MATERIAIS
A metodologia utilizada parte do quadro 
conceptual inerente à abordagem tecnológica 
de uma colecção lítica (Tixier et al. 1980; Inizan et 
al. 1995; Pelegrin 1995), utilizando o conceito de 
cadeia operatória e procurando identificar as fases 
de aprovisionamento, produção, transformação 
e abandono de um utensílio. As matérias-primas 
representadas foram classificadas, de acordo com 
observações macroscópicas, como locais, regionais 
ou alóctones seguindo os critérios estabelecidos por 
Geneste (1992) e segundo a informação disponível 
sobre a litologia e a geologia regional (Aubry 2009; 
Gameiro - Aubry - Almeida 2008; Aubry et al. 2016). 
Para agilizar a comparação entre sítios adoptamos 
o vocabulário, critérios de análise morfométrica e 
tipologia de J. Zilhão (1997). A descrição dos núcleos 
utiliza os conceitos desenvolvidos por N. Pigeot 
(1987) e adaptados por B. Valentin (1995). A descrição 
do retoque da utensilagem lamelar remete para os 
critérios definidos por M. Christensen e B. Valentin 
(2004). 
4. RESULTADOS
4.1. A INDÚSTRIA LÍTICA DAS UNIDADES 
ESTRATIGRÁFICAS 3 E 4
O conjunto lítico apresentado é pouco 
numeroso e é composto por um número reduzido de 
utensílios e núcleos, o que coloca alguma dificuldade 
Tipo de 
artefacto
Matéria-prima
Sílex e Silcrete Quartzo Quartzo 
Hialino
Quartzito Outras TOTAL
E1 E2 C1 C3 D2/D3 F2 SI Ind.
Núcleo 6 1 4 11
Fragmento 
de núcleo
4 1 5
Tablettes 1 1 2
Lascas não 
corticais 
36 2 176 5 3 3 36 1 18 1 281
Lascas 
corticais
15 40 11 4 30 21 121
Fragmento 
de lasca
15 83 11 6 1 74 42 232
Lâminas 1 3 1 5
Lamelas 24 35 6 9 2 1 1 78
Lamelas de 
buril
3 2 5
Lamelas 
corticais
1 1 1 3
Utensílios 33 35 6 3 17 1 1 96
Termoclas-
tos
17 234 2 4 14 5 276
Fragmentos 4 13 4 1 14 2 1 39
Esquírolas 142 238 16 8 216 50 1 671
TOTAL 296 2 867 57 42 4 1 3
407 3 139 5 18261272
Fig. 6 - Inventário geral, por matéria-prima e classe tecnológica, da totalidade dos materiais líticos recolhidos na UE4. Tipos de 
sílex: E1 e E2 (Cenomaniano); C1 (limite entre Bajociano e Batoniano local); C3 (limite entre Bajociano e Batoniano alóctone); 
D2/D3 (Oxfordiano); F2 (silcrete Facho); SI (silcrete indeterminado), Ind. (indeterminado).
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na identificação das cadeiras operatórias de produção. 
A área escavada é igual (9m2) e, no entanto, na UE4 o 
número de peças é duas vezes superior. Por prudência, 
e aguardando os resultados da micromorfologia e de 
novas datações radiométricas, decidimos apresentar 
separadamente os dois conjuntos líticos mas é 
possível que a UE3 constitua o remeximento ou a 
perturbação do topo da UE 4.
Nas unidades estratigráficas 3 e 4 foram 
recolhidos, respectivamente, um total de 970 e 1828 
artefactos líticos (Fig. 5 e Fig. 6). Este total inclui os 
termoclastos recuperados: 143 na UE3 e 276 na UE4. 
A observação dos inventários gerais (Fig. 5 e Fig. 6) 
permite, de imediato, algumas conclusões: o sílex 
é a matéria-prima melhor representada (72% na 
UE3 e 69,5% na UE4) (Fig. 8 e Fig. 9) e a debitagem 
foi orientada para a produção de lascas e lamelas. 
A percentagem importante de esquírolas (44,8% na 
UE3 e 36,7% na UE4) prova a realização de talhe no 
local (debitagem e retoque) e mostra que não existiu 
um processo erosivo com potência suficiente para 
transportar as peças de reduzida dimensão. O elevado 
número de esquírolas de quartzo, comparativamente 
com as restantes matérias-primas, pode ser explicado 
pelas características físicas desta matéria e tal foi já 
documentado experimentalmente por J-P. Bracco e P. 
Morel (1998).
As matérias-primas locais (< 5km)
O trabalho de identificação dos locais de 
aprovisionamento em sílex, revelou uma exploração 
maioritária do sílex local proveniente de formações 
no limite entre Bajociano e Batoniano (C1), disponível 
em posição primária ou nas formações detríticas 
situadas a menos de um km do sítio. Trata-se de 
um sílex com má aptidão ao talhe, seco e de grão 
grosseiro, nodular e de tamanho variável. Os nódulos 
de maior dimensão (10cm) apresentam grão ainda 
mais grosseiro. É comum a afectação pela tectónica 
local originando blocos angulosos e clivagens 
durante o talhe. As prospecções mostraram que 
este sílex quando presente em argilas de alteração 
ou em formações detríticas é afectado por uma 
epigenia secundária que melhora a aptidão ao talhe 
(C3). Este tipo de sílex representa 54% ou 47,5% do 
total para a UE3 e UE4, respectivamente. O quartzo 
e o quartzito estão disponíveis, sob a forma de seixo, 
nas formações detríticas cretácicas ou terciárias que 
preenchem as depressões do topo dos afloramentos 
calcários ou nos depósitos aluviais que ocupam 
o leito do curso de água sazonal que se sobrepõe 
ao abrigo. O quartzo constitui 23,4% do total da 
indústria lítica presente na UE3 e 22,3% na UE4. Os 
artefactos em quartzo comportando vestígios de 
córtex apresentam sempre um córtex rolado, típico 
dos seixos e confirmando uma colecta em posição 
secundária. O quartzito, foi menos explorado e está 
representado com 4% para a UE3 e 7,6% na UE4.
As matérias-primas regionais (5- 30km)
A Norte do Mondego, a cerca de 20km do 
Abrigo, conhecemos sílex no limite entre Bajociano 
e Batoniano (C3) de melhor aptidão ao talhe do que 
Fig. 7 - Localização do Abrigo 1 de Vale de Covões e das 
fontes de aprovisionamento em sílex e silcrete utilizadas: 
E1/E2 (Cenomaniano); C1 (limite entre Bajociano e 
Batoniano Sicó); C3 (limite entre Bajociano e Batoniano 
Outil/Ançã); D2/D3 (Oxfordiano do Nabão); F2 (silcrete 
Facho). Neste mapa representamos com os limites a 
tracejado algumas fontes de matéria-prima não utilizadas: 
E4/E5/E6 (respectivamente Cenomaniano de Caxarias, 
Nazaré e Lisboa) a verde; D5 (Oxfordiano de Moinho 
da Cabeça) a cinzento e A1 (Hetangiano de Anadia) a 
vermelho.
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aquele disponível nas imediações do abrigo e esta 
matéria-prima representa cerca de 5% do total na 
UE3 e 4% do total na UE4. Igualmente em pequena 
quantidade (<1%) foram ainda reconhecidos silcretes, 
de grão fino, aspecto translúcido, córtex irregular e 
frequentemente disponível sob a forma de plaquetas 
e cuja existência se conhece no Facho, na margem 
esquerda do Mondego, próximo da Figueira da Foz. 
Na UE4 foi identificado um núcleo em silcrete (Fig. 
20), cuja proveniência não foi possível apurar com 
exactidão, mas que possivelmente estará disponível 
nas cascalheiras detríticas pliocénicas da região (a 
cerca de 10-15km).
As matérias-primas alóctones
O sílex Cenomaniano (E1/E2), disponível a 
cerca de 40km do abrigo, é a matéria-prima alóctone 
melhor representada com cerca de 12% na UE3 
e 16,2% na UE4. Corresponde a um sílex de boa 
qualidade com grão fino, opaco, de cor variável (do 
rosa ao amarelo alaranjado). Por vezes, apresenta 
uma patine, branca ou amarelada, que torna mais 
difícil a sua identificação. O córtex é, frequentemente, 
rolado indiciando um aprovisionamento em posição 
secundária. Como iremos demonstrar, a excelente 
aptidão ao talhe, desta matéria-prima, fez com 
que tenha sido seleccionada para a produção 
de determinadas categorias de utensílios. Em 
percentagens mais reduzidas (1,7% para a UE3 e 3% 
para a UE4) identificámos sílex Oxfordiano (D2/D3), 
um sílex de grão fino, opaco de cor acinzentada com 
córtex primário espesso, disponível a cerca de 30km 
a Sul, no Vale do Nabão. 
Não foi possível determinar a proveniência de 
cerca de 1% do material em sílex.
4.1.1. OS MATERIAIS LÍTICOS RECUPERADOS NA 
UE3
A indústria lítica foi orientada para a obtenção 
de lascas e suportes lamelares. Apenas cinco 
lâminas, em sílex, foram identificadas e destas, 
duas, apresentam simultaneamente vestígios de 
córtex e secção triangular, características de uma 
fase inicial da debitagem. Estes suportes alongados 
de maiores dimensões não constituem vestígios de 
uma produção laminar autónoma mas certamente 
correspondem a uma fase de preparação dos núcleos 
lamelares. O índice de retoque é baixo e apenas foram 
identificados 45 utensílios retocados. Destes, 33 são 
em sílex e os restantes em quartzo (11) e quartzito 
(1). As lascas constituem a maioria do tipo de suporte 
retocado (64,4%), seguidas pelas lamelas (31%) e 
lâminas (4,4%).
O talhe claramente foi orientado para a 
produção de lamelas pequenas, estreitas e finas com 
dimensões médias entre 15-20mm de comprimento, 
4-8mm de largura e 1-2mm de espessura (Fig. 10). 
A análise morfo-tecnológica detalhada das lamelas 
brutas (28 lamelas e sete lamelas de buril) mostra 
que a maioria das lamelas tem bordos convergentes 
(10 exemplares), secção trapezoidal (18 exemplares) 
e um perfil direito (14 exemplares). A orientação dos 
negativos anteriores ou padrão dorsal é paralela (10) 
ou convergente (11) confirmando a tendência para 
o talhe unidireccional. Grande parte das peças está 
fragmentada e em apenas 13 exemplares foi possível 
observar os estigmas relacionáveis com o tipo de 
percussão: o talão esmagado (seis exemplares), a 
Fig. 8 - Percentagem de utilização das matérias-primas na 
UE3 do Abrigo 1 de Vale de Covões.
Fig. 9 - Percentagem de utilização das matérias-primas na 
UE4 do Abrigo 1 de Vale de Covões. 
A TECNOLOGIA LÍTICA DO FIM DO TARDIGLACIAR NO CENTRO DE PORTUGAL * CRISTINA GAMEIRO
OPHIUSSA, 2 (2018) 
12
abrasão foi identificada em cinco peças, o labiado em 
duas, o esquirolamento do bolbo em duas peças e uma 
linha irregular do talão numa única peça. As lamelas 
seleccionadas para posterior retoque apresentam as 
mesmas características morfo-tecnológica (Fig. 11) e 
distinguem-se apenas pela presença de um número 
mais significativo de secções triangulares (seis em 
13).
Apenas foram recuperados quatro núcleos 
e seis fragmentos de núcleo, tornando difícil a 
identificação das cadeias operatórias de debitagem. 
As suas características detalhadas constam das 
tabelas apresentadas nas Fig. 18, 19 e 20. Apesar 
de existirem algumas lamelas em quartzo, nesta 
matéria-prima apenas recolhemos um núcleo com 
negativos lamelares e os restantes evidenciam apenas 
negativos para lascas. Estes núcleos são sobre seixo, 
a exploração é facial (2) ou bipolar sobre bigorna 
(1). O eixo de debitagem é sempre inferior a 4cm e 
apesar de algumas clivagens e ressaltos o motivo 
mais provável para abandono dos núcleos é sempre 
a sua reduzida dimensão. Em sílex local identificámos 
um bloco testado (Fig. 12) e um núcleo para lamelas 
e pequenas lascas (Fig. 13).
Este último é um exemplar de reduzidas 
dimensões que terá sido, provavelmente, debitado 
apoiado sobre bigorna, uma vez que evencia 
algumas marcas típicas desse apoio. Houve algum 
Fig. 10 - Histograma de larguras da totalidade dos suportes alongados da UE3.
Fig. 11 - Morfologia dos bordos, secção e perfil das lamelas 
retocadas da UE3.
Fig. 12 - Teste sobre um bloco de sílex alóctone do limite 
entre Bajociano e Batoniano (C3) com vista à debitagem 
lamelar (UE 3). Foto J. P. Ruas.
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cuidado na preparação deste volume: plano de 
percussão liso mas sem abrasão, dorso cortical mas 
com criação de convergência criar uma aresta que 
tenha possibilitado inicial a debitagem. Os núcleos 
em sílex Cenomaniano (alóctone) foram explorados 
intensamente e seguindo estratégias mais elaboradas. 
A identificação de uma lamela de crista, neste tipo 
de sílex, demonstra a utilização desta técnica para a 
preparação dos pequenos volumes explorados com 
vista à obtenção de lamelas. No entanto, a estratégia 
mais utilizada consiste na utilização de um diedro 
natural para inicial a debitagem. A preparação 
é reduzida e o dorso e os flancos permanecem, 
frequentemente, corticais. A superfície de debitagem 
apresenta um formato sub-rectangular e o plano de 
percussão, sempre liso, apresenta ângulos na ordem 
dos 70º. A exploração é intensa mas a reduzida 
dimensão dos volumes faz que com que a produção 
seja reduzida. A progressão da debitagem é semi-
giratória, continua, frequentemente, com recuo 
oblíquo. A debitagem é sempre unidireccional 
mesmo quando existem dois planos de percussão 
(utilizados de forma sucessiva). Três fragmentos 
de núcleos (um em sílex Bajociano alóctone e 
dois em sílex Cenomaniano) evidenciam estigmas 
relacionáveis com debitagem bipolar sobre bigorna 
e podem testemunhar uma tentativa de produção de 
pequenas esquírolas, rentabilizando a matéria-prima 
quando as dimensões (eixo de debitagem < 15mm) 
não permitem debitagem lamelar (Fig. 14).
A tipologia é maioritariamente (44,4%) 
constituída por lascas com retoque irregular, 
descontínuo ou atípico (incluindo os fragmentos 
de peças retocadas), que podemos juntar, pela 
semelhança morfológica, à utensilagem de 
fundo comum (11%) que inclui três entalhes, um 
denticulado e uma peça esquirolada (Fig. 15). A 
análise métrica efectuada sobre as lascas retocadas 
permitiu constatar que em materiais locais (sílex 
Bajociano e quartzo) as dimensões são similares (3cm 
de comprimento X 2,4cm de largura) e são superiores 
às das lascas de sílex Cenomaniano (alóctone) que, 
em média, não ultrapassam os 2cm de comprimento 
e largura. As raspadeiras constituem 13,3% do total 
da utensilagem retocada. Apresentam sempre 
dimensões reduzidas e, com excepção de uma 
raspadeira afocinhada em quartzo e uma raspadeira 
nucleiforme (Fig. 16:5), dominam os tipos finos 
(Fig.16:4). As raspadeiras espessas, que acabámos de 
mencionar, podem de um ponto de vista tecnológico 
ser consideradas núcleos lamelares. Apenas um buril 
(de ângulo sobre fractura) em sílex Cenomaniano foi 
identificado.
As lamelas retocadas/armaduras representam 
29% (13 peças) do conjunto: sete fragmentos de 
lamela de dorso, três lamelas de dorso rectilíneo, duas 
lamelas de Areeiro e uma lamela de dorso marginal. 
A maioria (7) é produzida em sílex Cenomaniano 
alóctone e apresenta-se fracturada. Há um exemplar 
inteiro em sílex local e cinco exemplares em quartzo, 
estas últimas ligeiramente mais largas do que as 
restantes. A maioria apresenta uma largura entre 3 e 4 
mm e uma espessura entre 1 e 2 mm. Algumas peças 
de maiores dimensões podem ter sido regularizadas 
pelo retoque. No que diz respeito ao tipo de suporte, 
três peças foram produzidas utilizando lamelas 
de buril. Estas peças podem ser divididas em dois 
grandes grupos: peças com dorso abrupto rectilíneo 
(Fig. 16: 1 e 2) e peças de dorso marginal geralmente 
apontadas ou bi-apontadas (Fig. 16: 7 e 8). A maioria 
(10 exemplares) pertence ao primeiro grupo. O 
dorso é preferencialmente instalado sobre o bordo 
Fig. 13 - Núcleo lamelar em sílex local do limite entre 
Bajociano e Batoniano (C1) com vestígios de apoio sobre 
bigorna (UE 3). Foto J. P. Ruas.
Fig. 14 - Fragmento de núcleo bipolar sobre bigorna 
provavelmente utilizado para produção de esquírolas em 
sílex alóctone Cenomaniano (E1/E2) (UE 3). Foto J. P. Ruas.
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esquerdo e o abatimento modifica significativamente 
a largura (total). O retoque é geralmente directo, 
oblíquo ou abrupto e muito regular, definindo um 
bordo rectilíneo.
4.1.2. OS MATERIAIS LÍTICOS RECUPERADOS NA 
UE4
Tal como verificado na UE3, a indústria lítica 
foi orientada para a obtenção de lascas e suportes 
lamelares e as dez lâminas identificadas (cinco 
suportes brutos e cinco transformadas em utensílio) 
não permitem corroborar uma produção laminar 
autónoma e, provavelmente, correspondem a uma 
fase inicial da debitagem dos núcleos lamelares. 
Apenas foram identificados 96 utensílios e destes, 77 
são em sílex e os restantes em quartzo (17), quartzo 
hialino (1) e quartzito (1). Quanto ao tipo de suporte 
seleccionado para retoque, as lascas constituem a 
maioria (50%), seguidas pelas lamelas (38,5%), as 
lâminas (5%), as esquírolas (3%) e os fragmentos 
ou blocos de matéria-prima (3%). Foi identificado 
um entalhe em sílex local, detendo o córtex de 
alteração típico das plaquetas desta matéria-prima. 
Os utensílios sobre lasca em sílex Cenomaniano 
apresentam em média um comprimento inferior 
a 2cm. As peças de quartzo (2,3cm) e em sílex local 
(2,6cm) apresentam dimensões médias ligeiramente 
superiores.
A debitagem lamelar focou-se na produção de 
lamelas pequenas, estreitas e finas com dimensões 
médias de 160mm de comprimento, 4-5mm de 
largura e 1-2mm de espessura (Fig. 21).
A análise morfo-tecnológica detalhada das 
lamelas brutas (69 lamelas e 11 lamelas de buril) 
mostra que a maioria das lamelas tem bordos 
paralelos (16) ou convergentes (14 exemplares), 
secção triangular (32 exemplares) e um perfil 
direito (44 exemplares). A orientação dos negativos 
anteriores ou padrão dorsal é paralela (43%) ou 
convergente (16%), mantendo a tendência para o 
talhe unipolar. O ressalto foi o acidente de talhe mais 
identificado (8 peças). Em apenas 35 exemplares foi 
possível observar o talão. Este é punctiforme em 12 
Nº Tipo de utensílio Matérias-primas
Sílex Quartzo Quartzito TOTAL CLASSE % CLASSE
E1/E2 C1 D2/D3
RASPADEIRAS 6 13,33
1a Raspadeira sobre lâmina 1
1b Raspadeira sobre lasca 2
5a Raspadeira sobre lasca retocada 1
13 Raspadeira afocinhada 1
15 Raspadeira nucleiforme 1
BURIS 1 2,22
30a Buril de ângulo sobre fractura 1
UTENSILAGEM COMUM 5 11,11
74 Entalhe 1 2
75 Denticulado 1
76 Peça esquírolada 1
UTENSILAGEM LAMELAR 13 28,89
85a Lamela de dorso rectilíneo 2 1
85f Fragmento de lamela de dorso 3 4
90b Lamela de Areeiro 1 1
90c Lamela de dorso marginal 1
DIVERSOS 20 44,44
92a Lâmina, lasca ou lamela com retoque irregular, des-
contínuo ou atípico
4 4 1 2 1
92b Fragmento de peça retocada 3 5
TOTAL 19 13 1
11 1 45 100,0033
Fig. 15 - UE3: Tipologia, por matéria-prima e tipo de utensílio, segundo a lista de J. Zilhão (1997).
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exemplares, a abrasão foi identificada em 14 peças e 
o labiado em 16. Mais raramente foi identificado um 
esquirolamento do bolbo (cinco peças) ou uma linha 
irregular do talão (uma peça).
Apenas foram recuperados 11 núcleos e cinco 
fragmentos de núcleo. Os três núcleos exclusivamente 
para lascas utilizam o sílex local (C1). A debitagem 
é iniciada a partir de um diedro natural, típico das 
plaquetas desta matéria-prima, a superfície de 
debitagem é triangular graças a levantamentos sobre 
os flancos. Apesar de apresentarem várias superfícies 
de exploração são sempre unipolares. Como pode 
ser observado nas Figuras 22 e 24, estes núcleos, 
apresentam dimensões superiores (= ou > 5cm) se 
compararmos com os núcleos em matérias-primas 
alóctones, no entanto, a existência de clivagens 
motiva um rápido abandono (Fig. 22 e 24). Num 
outro exemplar parece haver insistência do talhador 
apesar dos ressaltos (provavelmente originados por 
um ângulo muito aberto) (Fig. 23).
Não podemos descartar a hipótese de 
algumas lascas em sílex alóctone terem sido 
produzidas durante as fases iniciais de conformação 
/ preparação dos núcleos lamelares ou que tenham 
sido introduzidas sob esta forma no Abrigo. 
Alguns núcleos em sílex e em quartzo mostram 
evidências da obtenção de esquírolas ou pequenas 
lascas através da debitagem sobre bigorna (Fig. 25 e 
26). Esta estratégia é utilizada quando as dimensões 
não permitem outro tipo de exploração. Podemos 
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Fig. 16 - Utensilagem em sílex UE3: 1 e 2 – lamelas de 
dorso rectilíneo ; 3 – fragmento de lamela de dorso ; 4 
– raspadeira sobre lâmina ; 5 – raspadeira nucleiforme. 
Utensilagem em sílex UE4: 5- lamela de dorso rectilíneo; 
6 e 7 – lamelas de dorso marginal; 8 – lamelas de Areeiro; 
9,10 e 11 - fragmentos de lamelas de dorso; 12, 14 e 15 
–raspadeira sobre lasca; 13 – raspadeira nucleiforme 
(Desenhos T. Aubry).
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Fig. 17 - Utensilagem em quartzo UE4: 1 – raspadeira sobre 
lasca; 2 –denticulado e 3 – núcleo para lamelas em sílex 
local (do limite entre Bajociano e Batoniano) (Desenhos T. 
Aubry).
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supor a utilização de esquírolas em bruto mas a 
identificação de apenas três esquírolas retocadas (uma 
raspadeira unguiforme e dois fragmentos de peça 
retocada) não permite confirmar intencionalidade da 
debitagem.
A tipologia é maioritariamente composta pela 
utensilagem lamelar (38,5%), seguindo-se as (31%) 
lascas com retoque irregular, descontínuo ou atípico 
(incluindo os fragmentos de peças retocadas) com 
31% a que podemos juntar a utensilagem de fundo 
comum (6%) que inclui três entalhes e uma peça 
esquirolada (Fig. 27). As raspadeiras constituem 
Tipo de núcleo Matéria-prima
Sílex Quartzo Quartzo 
Hialino
TOTAL
E1/E2 C1 C3 Ind. SI
UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4
Núcleo para lascas 3 2 1 3 3
Núcleo para lamelas 1 2 1 2 1 1 1 1 4 6
Núcleo para pequenas lascas e lamelas 2 1 1 1 1 1 3 3 7
TOTAL 1 4 2 6 2 1 1 1 3 4 1 10 16
Fig. 18 - Tipo de núcleo por matéria-prima nas UE3 e UE4. Tipos de sílex: E1/E2 (Cenomaniano); C1 (limite entre Bajociano 
e Batoniano local); C3 (limite entre Bajociano e Batoniano alóctone); D2/D3 (Oxfordiano); F2 (silcrete Facho); SI (silcrete 
indeterminado), Ind. (indeterminado).
Tipo de volume inicial Progressão da debitagem
Bipolar sobre 
bigorna
Semi-giratória Frontal Facial Indet.
UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4
Núcleos em sílex
Seixo 2 1 2 1
Bloco 1 5 1 3
Indeterminado 1 1
Núcleos em quartzo
Seixo 1 1 2
Bloco 1
Indeterminado 1 1
TOTAL 2 1 3 6 4 2 3 4
Fig. 19 - Tipo de volume inicial dos núcleos e sua relação com a progressão da debitagem (Valentin, 1995) nas UE3 e UE4.
Tipo de volume inicial Hierarquização dos planos de percussão
Único Bipolar Principal/
Secundário
Sucessivos
Opostos Cruzados Gémeos
UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4
Núcleos em sílex
Seixo 2 2 1 1
Bloco
Indeterminado 1 4 1 1 1 1 1 2
Núcleos em quartzo
Seixo 2 1 1
Bloco 1
Indeterminado 1 1
TOTAL 4 9 1 1 1 4 1 1 1 2
Fig. 20 - Tipo de volume inicial dos núcleos e hierarquização dos planos de percussão.
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20% do total da utensilagem retocada e apresentam 
uma diversidade mais evidente do que no conjunto 
da UE3. As raspadeiras sobre lasca são o tipo mais 
numeroso (oito exemplares) mas, no entanto, 
existem seis exemplares sobre lâmina, de assinalar 
num contexto com uma percentagem reduzida 
deste tipo de suporte. Identificámos duas raspadeiras 
unguiformes, bastante característicos de contextos 
desta cronologia. A maioria das raspadeiras é de tipo 
fino, contudo, existem três exemplares de raspadeiras 
espessas que podem ter sido utilizadas como núcleos: 
uma raspadeira carenada atípica e duas raspadeiras 
nucleiformes (Fig. 16:13). A análise traceológica 
(Aubry - Igreja 2008: 17) permitiu identificar traços de 
utilização numa das raspadeiras nucleiformes. Outro 
exemplar classificado como raspadeira nucleiforme 
não apresentava marcas de uso e a raspadeira 
carenada atípica apresentava uma superfície de 
alteração que não permitiu identificar marcas de uso. 
Os três buris identificados (3% utensilagem) incluem 
igualmente um buril nucleiforme que pode ter sido 
utilizado para debitar lamelas. O buril diedro direito 
e o buril sobre truncatura côncava são produzidos 
sobre suportes pouco espessos e apresentam um 
bisel com ângulo de 30º, apropriado para utilizar 
como buril.
As lamelas retocadas/armaduras constituem 
38,5% (37 peças) do conjunto: 16 fragmentos de 
lamela de dorso, cinco lamelas de dorso duplo, cinco 
lamelas de Areeiro, três lamelas de dorso marginal 
e um segmento são as peças mais representativas. 
Fig. 21 - Histograma de larguras da totalidade dos suportes alongados da UE4.
Fig. 22 - Preparação para núcleo lamelar em sílex local do 
limite entre Bajociano e Batoniano abandonado devido a 
ressaltos (UE 4). Foto J. P. Ruas.
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De destacar a existência de três truncaturas (uma 
lamela truncada, uma lamela de dorso truncada e 
uma lamela de dorso duplo truncada). A maioria 
(19 peças) é produzida em sílex Cenomaniano 
alóctone, no entanto apenas quatro exemplares 
inteiros foram recuperados. De referir a existência 
de sete peças em quartzo e uma em quartzo hialino. 
A maioria apresenta uma largura entre 3 e 4mm e 
uma espessura entre 1 e 2 mm. Algumas peças de 
maiores dimensões podem ter sido regularizadas 
pelo retoque. No que diz respeito ao tipo de suporte, 
oito peças foram produzidas utilizando lamelas de 
buril. As peças seleccionadas para posterior retoque 
apresentam bordos paralelos (51%) ou convergentes 
(22%), secção triangular (62%) e perfil direito (78%) 
(Fig. 28).
Estas peças podem ser divididas em dois 
grandes grupos: lamelas de dorso (grupo 85 Zilhão 
1997) e lamelas de dorso marginal (grupo 90, Zilhão 
1997). No caso do primeiro grupo, há uma preferência 
para retocar o bordo esquerdo mas os dorsos duplos 
(ausentes na UE3) constituem 30% do conjunto. O 
abatimento do bordo é sobretudo invasor (58%) e o 
retoque é maioritariamente directo (87%) apesar de 
Fig. 23 - Núcleo em sílex local do limite entre Bajociano 
e Batoniano (C1), para produção de lascas, abandonado 
devido a ressaltos (UE 4). De salientar a insistência do 
talhador em continuar apesar dos ressaltos: observe-se os 
pontos de impacto bem visíveis no plano de percussão. 
Foto J. P. Ruas.
Fig. 24 - Núcleo para lascas em sílex local do limite entre 
Bajociano e Batoniano (C1) (UE 4). Foto J. P. Ruas.
Fig. 25 - Fragmento de núcleo bipolar sobre bigorna, 
provavelmente para produção de esquírolas, em sílex 
alóctone Cenomaniano (E1/E2) (UE 4). Foto J. P. Ruas.
Fig. 26 - Fragmento de núcleo bipolar sobre bigorna, 
provavelmente para produção de esquírolas, em silcrete 
indeterminado (UE 4). Foto J. P. Ruas.
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duas peças apresentarem retoque cruzado e retoque 
alterno. Quanto à inclinação, o retoque é geralmente 
abrupto e define um bordo rectilíneo e bastante 
regular na maioria dos casos. O segundo grupo é 
menos numeroso (22%). Frequentemente o retoque 
afecta os dois bordos e é alterno. A largura do suporte 
é pouco alterada, portanto o abatimento do bordo 
retocado é sempre reduzido ou marginal. Quanto à 
inclinação do retoque esta é sobretudo rasante ou 
obliqua e delineia bordos convexos e regulares. As 
fracturas são incaracterísticas e nenhuma pode ser 
associada a estigmas típicos de impacto.
5. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Como já foi afirmado anteriormente é possível 
que a UE3 constitua o remeximento do topo da UE4 
e apenas por prudência, aguardando resultados da 
micromorfologia e novas datações radiométricas, 
os dois conjuntos líticos foram estudados 
separadamente. A área escavada é igual (9m2) e no 
entanto, na UE4, o número de peças é duas vezes 
Nº Tipo de utensílio Matérias-primas
Sílex Quartzo Quartzo 
Hialino
Quartzito TOTAL CLASSE % CLASSE
E1/E2 C1 D2/D3 Ind.
RASPADEIRAS 19 19,79
1a Raspadeira sobre lâmina 2
1b Raspadeira sobre lasca 1 4 3
5b Raspadeira sobre lâmina retocada 2 2
10 Raspadeira unguiforme 1 1
12 Raspadeira carenada 1
15 Raspadeira nucleiforme 2
COMPOSITOS 1 1,04
17 Raspadeira-buril 1
BURIS 3 3,13
27 Buril diedro direito 1
36 Buril sobre truncatura concâva 1
43 Buril nucleiforme 1
UTENSILAGEM COMUM 6 6,25
74 Entalhe 3
76 Peça esquírolada 1 2
UTENSILAGEM LAMELAR 37 38,54
83 Segmento 1
84 Lamela truncada 1
85a Lamela de dorso rectilíneo 1 1
85d Lamela de dorso duplo 4 1
85e Lamela escalena 1
85f Fragmento de lamela de dorso 8 2 2 4
86a Lamela de dorso truncada 1
86d Lamela de dorso duplo truncada 1
87a Lamela de dorso denticulado 1
90b Lamela de Areeiro 1 1 2 1
90c Lamela de dorso marginal 2 1
DIVERSOS 30 31,25
92a Lâmina, lasca ou lamela com retoque 
irregular, descontínuo ou atípico
1 13 1 1
92b Fragmento de peça retocada 4 4 1 5
TOTAL 33 35 6 3
17 1 1 96 10077
Fig. 27 - UE4: Tipologia, por matéria-prima e tipo de utensílio, segundo a lista de J. Zilhão (1997).
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Fig. 28 - Morfologia dos bordos, secção e perfil das lamelas retocadas da UE4.
Lateralização do dorso
Direito Esquerdo Duplo Total
UE3 UE4 UE3 UE4 UE3 UE4
Abatimento
Ligeiro* 1 3 1 5 10
Marginal 2 2 3 2 9
Invasor 2 5 5 4 16
Total** 1 2 4 2 1 10
Orientação
Directo 5 6 6 12 1 7 37
Indirecto 1 1
Alterno 4 4
Cruzado 1 1 1 3
Inclinação
Abrupto 2 7 3 6 5 23
Oblíquo 4 3 5 1 4 17
Rasante 2 3 5
Delineação do bordo
Rectilíneo 6 5 4 11 6 32
Convexo 2 2 2 1 4 11
Côncavo 1 1
Regularidade
Irregular 2 1 1 4 8
Regular 1 5 8 1 11 26
Muito regular 3 1 5 1 1 11
Fig. 29 - Caracterização do retoque da utensilagem lamelar. *Correspondente ao termo Bordage, em francês; **Quando 
reduz para metade a largura do suporte original.
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superior. De um ponto de vista da tecnologia lítica 
não existem diferenças que não sejam explicáveis 
pela dimensão das duas amostras. Ambos os 
conjuntos líticos apresentam sensivelmente as 
mesmas características técnicas, as mesmas fontes de 
aprovisionamento em matérias-primas e as mesmas 
percentagens de utilização das mesmas. Foram 
empreendidos esforços para efectuar remontagens 
líticas entre as peças das duas unidades estratigráficas, 
contudo, foi possível associar apenas um fragmento 
de núcleo da UE3 com o respectivo núcleo 
recuperado na UE4. Caso se verifique uma diferença 
cronológica isto poderá significar uma ocupação 
mais intensa do Abrigo aquando do momento de 
formação da UE4. Por enquanto, a leitura possível 
dos diferentes indicadores não possibilita outra 
interpretação. A exploração das matérias-primas foi 
efectuada, essencialmente, a nível local. O sílex do 
limite entre Bajociano e Batoniano (C1), disponível 
nas proximidades do Abrigo, não apresenta elevada 
aptidão ao talhe mas foi utilizado para a debitagem 
de lascas e produção de utensílios do fundo 
comum, assumindo um papel frequentemente 
desempenhado pelo quartzito em sítios coevos 
(Gameiro 2012; Gameiro - Aubry - Almeida 2013). 
Mesmo se as rochas e minerais disponíveis nas 
proximidades do Abrigo poderiam ter suprido as 
necessidades do grupo constatamos o transporte 
de matérias-primas a distâncias que ultrapassam os 
30km. A exploração, em quantidades reduzidas, de 
sílex alóctone foi atestada pela presença de sílex do 
limite entre Bajociano e Batoniano (C3) de melhor 
qualidade do que o equivalente nas proximidades do 
Abrigo, que aflora a Norte do Mondego, a cerca de 
30km; de silcrete do Facho (F2) presente na margem 
esquerda do Rio Mondego, perto da Figueira e de 
sílex Oxfordiano (D2/D3) disponível no Vale do Nabão 
a cerca de 50 km para Sul. Estes dados permitem 
inferir uma frequentação da zona litoral, a Oeste e 
a circulação Norte-Sul ao longo do Vale do Nabão, 
que terá funcionado como um corredor natural de 
circulação de população humana entre os Maciços de 
Sicó e os Maciços de Aire e do Vale do Tejo (Gameiro - 
Aubry - Almeida 2008; Aubry et al. 2016).
A debitagem é orientada no sentido da 
produção de lascas e lamelas e as escassas lâminas 
identificadas devem corresponder a uma fase inicial 
de preparação dos núcleos lamelares. Alguns núcleos 
em sílex e em quartzo evidenciam a obtenção de 
esquírolas/pequenas lascas a partir da debitagem 
bipolar sobre bigorna, frequentemente quando as 
dimensões dos volumes não permitem a utilização 
de outras estratégias. Esta opção técnica de obtenção 
de gume cortante com reduzido investimento está 
igualmente documentada nos sítios do Vale do 
Côa (Aubry et al. 1998; Aubry 2009; Gameiro 2009). 
No entanto, em relação ao material do Abrigo 1 de 
Vale dos Covões, o reduzido número de suportes 
de reduzidas dimensões apresentando retoque, 
não permite confirmar a intencionalidade da sua 
produção apesar de as esquírolas brutas poderem, 
obviamente, ter sido alvo de utilização. Por outro 
lado, algumas peças interpretadas como núcleos 
bipolares podem na verdade constituir o resultado 
de uma utilização como cunha ou peça intermédia, 
ou seja, «verdadeiras peças esquiroladas».
Comparativamente aos materiais da UE3, no 
conjunto recolhido na UE4, a verdadeira diferença 
reside na identificação de uma verdadeira cadeia 
operatória de produção de lascas em sílex local 
(limite entre Bajociano e Batoniano). Regra geral 
a debitagem tem início a partir do diedro natural, 
comum nos blocos angulosos ou pequenas 
plaquetas típicos desta matéria-prima, e a superfície 
de debitagem é triangular graças a uma conformação 
básica, debitagem de duas lascas, aplicada sobre os 
flancos. Estes núcleos podem apresentar múltiplas 
superfícies de exploração mas a debitagem é sempre 
unipolar. Fica por confirmar a existência de uma 
cadeia operatória de produção de lamelas a partir 
de núcleos sobre lasca, documentada em elevadas 
percentagens em sítios do Magdalenense Superior da 
Estremadura (Zilhão 1997; Aubry et al. 1998; Gameiro 
2012; Gameiro - Aubry - Almeida 2013). Esta questão 
coloca-se em relação a um buril e três raspadeiras 
em sílex Cenomaniano, no entanto, é possível que 
estas peças tenham conhecido uma utilização dupla 
enquanto núcleo-utensílio.
A panóplia de utensílios retocados é similar 
nos dois conjuntos líticos analisados. O facto da 
utensilagem lamelar ser mais numerosa na UE4 
torna mais provável uma maior diversidade formal. 
A enorme percentagem de peças incluídas da 
categoria «diversos» tem relação com o estado 
de conservação e do elevado número de peças 
fracturadas e queimadas. Comparativamente a 
outros conjuntos líticos análogos, como a Lapa 
dos Coelhos, na Estremadura, ou o Fariseu, no 
vale do Côa, este conjunto apresenta um reduzido 
número de utensílios do fundo comum (Almeida 
et al. 2004; Bicho 2000; Gameiro 2012; Gameiro - 
Aubry – Almeida 2013; Zilhão 1997). Este facto, ao 
qual podemos adicionar a proporção elevada de 
utensilagem lamelar (> 30%), poderá ter relação com 
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a funcionalidade do local. Em relação à UE3, a análise 
traceológica de três lascas retocadas atípicas em sílex 
identificou o trabalho de materiais macios de origem 
animal (pele) numa das lascas e uma raspadeira 
afocinhada em quartzo revelou traços de raspagem 
sobre material orgânico macio (provavelmente pele). 
Uma raspadeira nucleiforme, proveniente da UE4, 
possui com traços de raspagem sobre matéria animal 
dura (haste ou osso). Apenas um fragmento proximal 
de lamela em sílex Cenomaniano, recuperada 
na UE3, relevou uma fractura relacionável com 
estigma de impacto (Aubry - Igreja 2008:17). Os dois 
principais tipos de lamelas (rectilíneas e apontadas) 
são coerentes com a diversidade morfológica 
documentada para este período e podem significar 
uma montagem compósita associando estes dois 
tipos na mesma arma de caça. O número de peças 
fracturadas em sílex alóctone (por exemplo, 15 das 
19 lamelas retocadas em sílex Cenomaniano da UE4 
estão fracturadas), pode testemunhar um episódio de 
reparação de armas de caça no local. Por outro lado, 
as características do sítio (um abrigo de pequenas 
dimensões) e o evidente fraccionamento da cadeia 
operatória, atestado pela ausência de remontagens 
e a baixa percentagem de utensílios de feição 
residencial autorizam uma interpretação funcional: 
provavelmente testemunhamos ocupações curtas e 
frequentes por pequenos grupos humanos distintos 
e não perante um sítio utilizado em longa duração, 
permitindo antever uma utilização relacionada 
com actividades de âmbito cinegético. A fauna 
encontra-se em fase de estudo e permitirá dados 
sobre a evolução conjunta das condições ambientais, 
escolhas cinegéticas e económicas dos grupos 
humanas ao longo da sequência. Segundo informação 
de S. Gabriel, encarregue do estudo faunístico, 
foram identificados coelho, íbex e veado e resta 
confirmar a proporção de lagomorfos em relação às 
restantes espécies. Tratar-se-ia de um acampamento 
temporário especializado? Tem sido advogado que 
os sítios da fase final do Paleolítico Superior são 
reveladores de uma menor especialização funcional, 
facto explicado por uma elevada mobilidade destes 
grupos humanos (Crombé et al. 2014; Naudinot 2013; 
Zilhão 1997:173). Recentemente, sobretudo devido 
ao elevado número de armaduras identificadas, 
avançámos a hipótese de as ocupações humanas 
identificadas na Lapa dos Coelhos, datadas do 
Bölling-Alleröd, testemunharem actividades 
especializadas relacionadas com actividades de caça 
e pesca (Gameiro - Davis - Almeida 2017). Em relação 
às ocupações humanas que originaram os vestígios 
materiais que aqui apresentamos, parece-nos mais 
difícil concluir, qual o tipo de posição deste sítio, no 
circuito económico dos caçadores-recolectores que o 
habitaram. A utilização expedita de matérias-primas 
locais, a que junta a presença de matérias-primas 
provenientes de Sul e de Oeste parecem indiciar uma 
elevada mobilidade. 
O conjunto destes resultados deve ser 
apreciado tendo em conta a baixa representatividade 
da área escavada, a amostra lítica reduzida e as 
dúvidas relativas às datações por radiocarbono. 
Apesar das limitações referidas, e aguardando os 
resultados das datações OSL, em termos crono-
culturais, podemos atribuir estas ocupações 
humanas ao Magdalenense Final, tal como foi 
definido para a região da Estremadura por J. 
Zilhão (1997). A panóplia de armaduras existente é 
consentânea com sítios coevos desta região e para 
esta cronologia. Recentemente, a inclusão de dados 
recentes, conduziu alguns autores a classificar alguns 
contextos portugueses, anteriormente incluídos no 
fácies Carneira (Zilhão 1997) como azilenses (Aubry 
et al. 2017). Contudo, dada a ausência de pontas de 
dorso curvo nos contextos em análise, parece-nos 
mais prudente uma classificação lata atribuível ao 
Magdalenense Final.  
Podemos concluir que, apesar de algumas 
questões permanecerem em aberto, a descrição aqui 
apresentada proporciona elementos importantes 
para a reflexão e para o conhecimento da região e 
mais genericamente, contribuí para o conhecimento 
das dinâmicas de povoamento e dos modos de 
produção da utensilagem lítica, oferecendo dados 
para melhorar a nossa imagem das sociedades de 
caçadores recolectores da Estremadura no final do 
Paleolítico Superior.
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